
 

 

Tópicos Especiais em Comunicação 2: 

 Poder e violência no audiovisual brasileiro 

(1/2025) 

 

Docentes: Felipe Polydoro 

Dia/horário: Quinta-feira, das 14h às 18h. 

Número de Créditos: 4 

 

 

Ementa 

O objetivo é discutir as formas de expressão e as políticas de representação da violência em 

produtos audiovisuais brasileiros (cinema, televisão e séries de streaming), sobretudo da 

história recente. O método das aulas envolverá a observação de objetos específicos, a serem 

discutidos com o apoio de teorias. Ou seja, cada aula será planejada em torno de uma ou mais 

obras, com indicação de textos de referências bibliográficas para leitura. No Brasil, o 

audiovisual sempre foi um espaço privilegiado de debate e pensamento sobre o país. Nosso 

foco será articular questões específicas da área – linguagem, narrativa, estética – com 

contextos histórico, cultural, social, político, econômico, etc. Espera-se dos e das estudantes 

que assistam às obras antecipadamente e leiam os textos indicados. A bibliografia inclui 

trabalhos com foco em estudos visuais e, além disso, textos que pensam as relações de poder 

e as formas de violência no passado e no presente brasileiros. Análises sobre o repique 

autoritário global, a ampliação da brutalidade como efeito do modelo atual do capitalismo, o 

recrudescimento das violências de gênero, contra pessoas racializadas, a população 

LGBTQIA+, também aparecerão tanto nas obras audiovisuais quanto nos textos discutidos 

em aula. 

 

 

 

 



 

Conteúdo programático: 

Segue uma lista provisória de objetos a serem trabalhados na disciplina, seguida de uma 

bibliografia, igualmente provisória. Algumas aulas vão barcar mais de um produto 

audiovisual. 

 

Cinema: 

-​ Cidade de Deus (Fernando Meirelles, Kátia Lund, 2002)   

-​ Tropa de Elite (José Padilha, 2007)   

-​ Carandiru (Hector Babenco, 2003)   

-​ O Som ao Redor (Kleber Mendonça Filho, 2012)   

-​ Bacurau (Kleber Mendonça Filho, Juliano Dornelles, 2019)   

-​ Propriedade (Daniel Bandeira, 2022)   

-​ Branco Sai Preto Fica (Adirley Queirós, 2014) 

-​ Trabalhar Cansa (Juliana Rojas, Marco Dutra, 2011)   

-​ Animal Cordial (Gabriela Amaral Almeida, 2017)   

-​ O Clube dos Canibais (Guto Parente, 2018)   

-​ Auto de Resistência (Natasha Neri, Lula Carvalho, 2018)   

-​ Serras da Desordem (Andrea Tonacci, 2006)   

-​ Martírio (Vincent Carelli, Ernesto de Carvalho, Tatiana Almeida, 2016)   

-​ Deus e o Diabo na Terra do Sol (Glauber Rocha, 1964) 

-​ Os Fuzis (Ruy Guerra, 1964) 

-​ O Bandido da Luz Vermelha (Rogério Sganzerla, 1968) 

 

Séries de streaming: 

 

-​ Cangaço Novo (Aly Muritiba, Fabio Mendonça, 2023, Amazon Prime Video)   

-​ Irmandade (Pedro Morelli, 2019, Netflix)   

-​ Bandidos na TV (Daniel Bogado, 2019, Netflix)   

-​ Vale o Escrito (Marcus Baldini, Luiza de Castro, 2023, Globoplay)   

-​ Elize Matsunaga: Era uma Vez um Crime (Eliza Capai, 2021, Netflix) 
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